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INTRODUÇÃO
A obesidade é considerada, atualmente, uma doença crônica que propicia o aparecimento de outras doenças, pelo fato do acúmulo excessivo do tecido adiposo, ocasionando, com isto, inúmeros malefícios à população (ADES E KERBAUY, 2002; WHO, 2003). Além disso, é uma doença multifatorial que envolve causas genéticas e psicológicas agindo diretamente no dia a dia dos indivíduos, estando aliado aos hábitos alimentares e ao sedentarismo (ADES E KERBAUY, 2002; WHO, 2003). 
Além do mais, é um fator de risco para doenças não transmissíveis, incluindo cardiovasculares, diabetes e alguns tipos de câncer de acordo com Organização Mundial da Saúde (OMS). No Brasil, o índice de obesidade cresce desenfreadamente, chegando a atingir quase 20% da população, segundo estudos realizados pelo Ministério da Saúde, que indicam que, no país, passaram de 11,8% para 19,8% nos anos de 2016 a 2018.
O cenário mundial e brasileiro, acerca da prevalência da obesidade, vem crescendo dentre as crianças e os adolescentes, tendendo a permanecer também durante a vida adulta (GUO E CHUMLEA, 1999; ABRANTES, LAMOUNIER E COLOSINO, 2002; OMS, 2003; VASCONCELOS E SILVIA, 2003). Já na capital cearense, o excesso de peso é o que chama atenção, chegando atingir 53,4% da população, enquanto 19,2% estão no índice de obesidade, segundo as pesquisas de Vigilância de Fatores de Risco e Proteção para Doenças Crônicas por Inquérito Telefônico (Vigitel), de 2017 realizada pelo Ministério da Saúde.
Ao percebermos esta realidade mundial e local, passamos a refletir sobre a temática em questão, especialmente em relação aos alunos do estado do Ceará, pois a busca de dados acerca de sobrepeso e obesidade trata-se de uma temática pertinente principalmente por conta dos fatores de risco que está doença multifatorial pode ocasionar. Pesquisas nesse sentido são importantes para auxiliar a elaboração de políticas públicas que visem à redução dos índices de risco no estado do Ceará.
OBJETIVO
Conhecer a prevalência de sobrepeso e obesidade de escolas do estado do Ceará como risco na vida dos estudantes.
METODOLOGIA
O presente estudo foi de caráter bibliográfico, sendo desenvolvido a partir de revisões na literatura, em busca de encontrar dados sobre a prevalência de sobrepeso e obesidade no estado do Ceará. A busca foi realizada utilizando-se de termos: obesidade, fatores de risco e sobrepeso no estado do Ceará.
A coleta permitiu chegarmos a um total 09 artigos selecionados, publicados entre os anos de 2002 a 2019 na língua portuguesa, encontrados na Biblioteca Virtual em Saúde – BVS. Buscou-se selecionar estudos que obtivessem maior concordância com o tema da pesquisa, ou seja, que fosse voltado para o cenário mundial e cearense.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Ao analisar os 09 artigos podemos encontrar semelhanças entre eles, como à prevalência da obesidade ser uma problemática crescente em boa parte da população mundial. Após, selecionamos 02 artigos que mostravam o estado do Ceará com índice elevado, comparado com cenário nacional. A partir disso foi encontrado estudos que mostram as diferenças estatisticamente significante entre a prevalência de sobrepeso/obesidade ser, principalmente, na adolescência precoce, ou seja, na faixa etária de (10 - 14 anos) sendo de 24,7% e na tardia (15 - 19 anos) de 15,1% (WHO, 2003).
[bookmark: __DdeLink__97_1909876310]Percebe-se ao verificar o primeiro artigo, na qual traz os índices do Ceará, o sobrepeso sendo predominante em todo o território nacional, mas especificamente nas regiões do Nordeste e Sudeste, aponta-se, os adolescentes como alvo principal da prevalência de obesidade sendo de 6,7% e 30% de sobrepeso, afirma os autores (ABRNTES, LAMOUNIER & COLOSIMO, 2003). Encontrou-se também dados importantes e significativos da obesidade infantil, havendo à prevalência de 15,4% de sobrepeso e 7,8% de obesidade nos escolares brasileiros de 7 a 9 anos, afirma os estudos analisado por (VASCONCELOS E SILVIA 2016).
Já o segundo artigo referente ao Ceará mostra que as crianças de sexo masculino e as do sexo feminino de escola particular apresentaram prevalência de 50,0% e 45,5%, respectivamente. Já na escola pública, as crianças do sexo masculino tiveram uma prevalência de 9,9% e no feminino, 15,6% afirma (ALBERTO FERNANDO, 2014). Obtendo como resultado uma alta prevalência de excesso de peso e obesidade entre escolares, mais precisamente, constatou-se maior número de crianças em escolas particulares do estado do Ceará.
A partir dos índices, nota-se a capital cearense com a prevalência de obesidade acima da média nacional, atingindo cerca de 20% da população afirma (ANDERSON & WADDEN, 2000; DUCHESNE, 2001; PINHEIRO, FREITAS e CORSO, 2004). Ao analisar os dados obtidos, podemos notar que os resultados corroboram com a situação de saúde em que se encontram escolares da cidade de Fortaleza e também vemos a obesidade crescer excessivamente, não somente no estado do Ceará, mas também em cenário mundial. 
Os resultados encontrados refletem parcialmente a situação de sobrepeso/obesidade que as crianças brasileiras vêm enfrentando, principalmente, entre escolares da rede pública e particular do Brasil inteiro. Vale ressaltar a existência de obesidade há décadas e desde então tem sido um dos maiores problemas de saúde da humanidade, sabendo-se que os índices estão expandindo para o mundo todo, sendo aliado ao excesso de peso em questão ao consumo calóricos e ao déficit de atividade física regular.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Nota-se a alta prevalência de obesidade e sobrepeso nas escola do estado do Ceará, tanto em escolas da rede de ensino particular como pública, mas vê-se a partir das pesquisas realizada a gravidade da situação inserida em âmbitos escolares, principalmente, em escolas particulares do estado.
A importante crescente adversidade encontrada nas crianças e adolescente do estado do Ceará, sem eliminar a perspectiva mundial, salienta a necessidade de iniciativas que objetive o combate ao sobrepeso e obesidade. Com isto, acerca da problemática, vê-se a preponderância na população jovem começando a chamar atenção no Brasil e no mundo.
Entende-se que a relevância do problema de sobrepeso e obesidade em crianças e adolescentes escolares do estado do Ceará é crescente e excessiva, reconhecendo que pouco se faz para intervenções, ou seja, mudanças devem ser implementadas no estado com intuito de enfrentar esta realidade. 
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